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Instante em quê a Primeira n a B U ^ ^ A T ^ ^ ^ ^ ^ H I 
soras homenageadas lhe o fc r iohTcLt , u ^ 0 ' B a r f c - ' " I 
Mucata.N.Chudi, I erdiòandl! ' " " ^ " Ç a . Ao lado , 
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lo Magalhães Barros recebeu ante-
iidencia os funcionários da Preíel-
a rendor-lhes homenagens pela pas-
Funclonárlo Público, num Jantar 
arca de trezentas pessoas. Durante 
cionários do Município foram sau-
pelo Sr. Antonio Tortato, Presi-

o dos Fitaclonários Públicos de Ma
do quadro de assessores do Prefeito 
peio Chefe do Executivo, que trans-
mclonános presentes a sua mensa-
ento e estímulo pela participação 
no processo desenvolvimeneista da 

iboiicamente com seus colaborádo-
iquistada em Jequlé, no Estado da 
i, no sábado último, o título de me-
araná e um dos Dez Melhores do 

galhães Barros assim se expressou: 
funcional da Prefeitura de Marln-

é uma grande responsabilidade; 
vocábulos de agradecimento à Cã-

erada pelo eminente e Inconteste 
Manlcardl, que permite adminis-

unidade, pois temos uma nítida t 
perfeita sintonia de atitud e que 
efeito çara/o engrandecimento da 

rortato. qua na qualidade de Fre» 
dos Funcionários Públicos, traz 

tuslasmo e confraternizasâp pela 
oramos, político que é, prefeito -~ 

lade de paranaclty, integrado ho-
içSo, merece o nosso respeito • a 
brilhante missáo que desenvolve 

rdlnária Associação, 
ires funcionários, estamos, .nesta 
igenatido o trabalho impresslpná-
tnheiros de adrainlstrasão. Devia-
ide festividade « reunir de forma 

canceirninguém rompe sozintic oa obsiaiuiosque' "a ví-
da lhes apresenta, político nenhum pode conquistar ga
lardões se não tivesse o apoio a compreensão e o entu
siasmo de um corpo funcional capaz de compreender e 
levar à frente os seus objetivos, as suas metas, os seus 
compromissos. Quero dizer neste preciso instante que 
a melhor forma de dividir com os senhores o títuio 
que recebí é recebê-los em minha casa e assim de pú
blico dizer que juntos vamos terminar esta adminis
tração. Desejo agradecer a colaboração que, ao final 
culminou neste título, que com humildade recebemos." 

DISCURSO DE 
ANTONIO TORTATO 

N&o seria difícil, Senhor Prefeito, Improvisar al
gumas palavras formais e protocolares em ocasiões de 
tal natureza à quisa de agradecimento pela fidalga 
hospitalidade de Vossa Excelência e de sua Excelentís
sima Esposa 

Se é certo que as palavras voam e só os escritos 
permanecem, a camaradagem deste encontro e o sen
tido humano e fraterno que Vossa Excelência lhe em
presta ensejam k Presidência da Associação dos Fun
cionários Municipais a. feliz oportunidade para a fixa
ção, em singela página, dos sentimentos dos seus filia
dos a respeito do Prefeito que, pela importância e res
ponsabilidade do cargo, é na verdade, embora trans-
sitoriamsnte, o funcionário público número UM do 
Município. , 

A história da Maringá, tâo breve ainda, t ra z no 
ueu bojo uma tradição de pioneirismo e de trabalho 
que a marca indelevelmeme. 

Seu crescimento vertiginoso toma exigência Ine
vitável que a Chefia do Poder Executivo Municipal seja 
exercida por um administrador na verdadeira acepção 
do termo a cuja atividade, «empre voltada para os 
mais genuínos anseios da comunidade, tenha a cora
gem da propor, de afirmar è de executar um plano de 
açSo aíó audacioso, porém confiants, quando se aceita ; ; • 
que "a Eó, multas vezes, é a projeção no Impossível" 
fLebrett. •• ' 

população; corajoso a temerário porqiie, para muitos, 
Inexequível. I«iada o impediu de desencadeá-lo e levá-lo 
à frente. Não é sem razfio que Lebret afirma que "unu 
grande obra é sempre, aos olhos do mundo, uma Im
prudência". 

Para Informar à ppInISo pública a gua filosofia de 
trabalho que possibilitassa uma administração fecunda 
a para não ser apenas mais um prefeito de Maringá, 
Vossa Excelência assumiu atitudes incompreendidas a 
mal interpretadas. Não cortejou a popularidade fácil a 
demagógica dos que nâo tendo o qua apresentar em 
fatos, o fazem só com palavras a Usonjas. 

Multas terão sido as noites mal dormidas a Inso
nes; não poucas as horas de dúvidas e estafa; quem 
sabe, quantas vezes, o desencanto a a amargura pela 
critica impensada, leviana a maldosa. 

Administrar sa constitui num permanente desafio. 
Com energia o eom alto sentido da emulação. Vossa 

Excelência marlngaeng» da primeira hora — eonscl-
ent emente aceitou o desafio do administrar Maringá, 
uma cidade trepidante, exigente a permanentemente 
insatisfeita, sempre desejando mais a o melhor, e que 
exatamente por Isso, por essas, características tSõ suai, 
foi por;todos nós eleita o nosso lar, .a nossa oficina de 
trabalho a nosso templo de amor! 

Ao «a lançar nessa dura empreitada a ae se deci
dir por ela. mais uma vea Vossa Excelência comprova
va a sabedoria popular quando assevera que "não h i 
vento favorável para quem não sabe para coada sa di
rigir". 

Hoje, senhor Prefeito, como fruto do sau laibor In-
= cessante t tenaz, despontam os centre» Esportivos pa

ra a patinada dos bairros, o saneamento básico que 
- pareci? Inatlngiveí sa ««praia por meia Márlng4{ a pa-

vimontaçSo asíáltlea atinge a periferlaj easu popula-
raa«° <mr1nTi ftim. n MnrÍTlPtoAAiMaái^fc 

Merendeiras, o Recanto para o Menor, o Delfim Mo
reira, o novo Aterro Sanitário, o Necrotério, o Trav© 
Tuiuti-Colombo, o combate à erosão na Morangaatrtnte 
o Parque Industrial n.o 2 e o Parque motorlzado acres
cido da tantas unidades; onfim, um soberbo .conjunta 
de obras a equipamentos que dividirão a história dos 
Maringá em dois períodos sem distintos: antes e depois 
de Sflvo Barros. 

O funcionalismo municipal em tudo isso, Senhar 
Prefeito, também se sente engrandecido porque co-ua*1' 
ticipa de uma administração obreira que tem conquis
tado paxa Maringá a para o seu Prefeito admiração « 
eonsagração nacionais. 

Cada funcionário municipal, não Importa em quá' 
escala, tem a consciência de que contribui com sua 
parcela para que os planos e obras se tomem efetivos, 
• raais, na convicção da que, além da dignificante pro»*: 
fissão, exerc» uma função cívica e patriótica, merece* 

. dora da todo o respeito a consideração. 
Ao recebermos da Vossa Excelência as homenagem» 

pelo decurso do dia dedicado , ao . "Funcionário Público^ 
desejamos agradecer • retribuir reconhecendo de pú
blico sua elevada qualificação de administrador 

também a extrema responsabilidade e dedicação com-
que cumpra sua histórica missão, sem levar em conta as 
contlgênclas a os inúmerns sacrifícios pessoais que « 
cargo Bia «siga. 

Reafirmamos com pleno conhecimento « tetena 
satisfação qoe servir ao Município de Maringá, sob &; 
Chefia d» Vossa Excelência, nos honra e engrandeço^: 

Muito obrigado. Senhor Prefeito, em noms de toi 
do» os funcionários pela sua lhaneza recebendo no ra»' 
casso do aaa lar aeus colegas da tarbalh» para pm •a»^ 
contro Informal, plano da franquoBíT^^dfijsamaTadi 

Multo «isigado, DÒçarHWJBãra^íã^àa aiahoda 
paio a«u carinho a. sobretudo, peio trabalho e i 
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púl)tii-<>s mufiii ipais. mi 
a^radn i r ÍI Odlabnracàn 
U'\ii> ailminiMriilim )lá 
âiirnvo, Na i-iitiin;i, Uo 1; 

i rmT liirinia-M' aos íuttctonàrit» 
rnidii ent -ua risulciuia, para 
((Uc íaivm parle atuante ilci ron-

bmu í'h«f« iltí'Kxeculixi marin-
Í que »l(itumintam o sueesso do. 
ia noite de terva-feira ullima. 

•'pelo\eU dia. 

Mais uma vez a casa do Prefeito Silvio Barros se abriu par 

períei os anfitriões/deixando todos os convidados perfe.tame. 
íontade! numa verdadeira e grande festa em fam.l.a: A Fam.l 

^ P I K ^ A S S O C I A Ç A O DOS FUNCIONXRIOS 
BLICOS MUNICIPAIS, o secretário "Coringa' ^ S * f adn 
trativo, Antonio Tortato, em nome dos func.onános pub 
agràdecer a lembrança ^ hom.n.g^r ^o. i n n c ^ ^ T 
jantar em Familia, algo inédito " ^ a n a , s S í í c , 0 - P 0 ^ e 

omunidade. O Prefeito Silvio Barros, a 8 r a d e c c u

1

c o m

l ^ , ^ í 

me^mo que todos são também responsáve.s pelo alto .nd« 
S»,atHo q

q ue õ Executivo vem apresentando em prol o povo „ 
«aense. Lembrou também, que « ^ ^ I ^ M È L H Ó R 
recentemente em Jequie'-BA, ^ m 0 ^ ^ , 0 0 8 D ^ T p o f i J Í 
MAIORES PREFEITOS, DO BRASIL e como o PRIM 
PREFEITO DO PARANÁ, foram recebidos em nome de Man 
de todos os que participam e Integram a sua a f ^ " j ^ f ^ , 

Lm bem servido (e suculento) jantar pelo ' uffet do J 
Hotel completou a noitada que contou com P^. W > £ 
tinho e seus Cometas" e participação de uma plôiade de art 
maringacnses que deram um tremendo show, que ^ completo 
s declamações de poesias por parte do Presidente da Camar 

tonio Mário Manicardi e o nào menos consagrado poeta A 
Tortato. que improvisou várias trovinhas de sua lavra. 

I oi mais uma noite memorável, onde a simpa .a e a cord.a 
dos anfitriões somavam ao agradabiirssimo amb.ente ondeio 
presentes se irmanavam nas ^ m c ^ 0 ^ 0 " U U 

C lON.CRK) PUBLICO MUNICIPAL DE MARINGÁ 

• 
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O Ministério da Previdência e Assistência 
fiÕcífiO. está promovendo o I Seminário Regional 
«Clíbre o "IDOSO NA SOCIEDADE BRASILEI
RA"» cora a participação de Estados do Paraná, 
Ko & Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, a realizar-se na cidade de São 
Paalc, no período de 21 a 26 próximos. 

I iSeaninário Regional sobre o Idoso na 
ade Brasileira pretende reunir técnicos e 

pesíoas interessadas, para a discussão de aspec
tos de nessa realidad?, encaminhando soluções 
que amparam e promovam o bem-estar da pes-
£.a ítícsa em nessa sociedade. .j-. / 

; 0_r o u t r o lado, será uma oportunidade de 
«e cônhecer a situação doa estados participan-

* n o S^or, bem como de se recolher sugestões 
^jue reformulem e acrescentem diretrizes, para 

rr 

uma política de âmbito nacional. 
O Seminário, que será realizado em São Pau

lo, iniciará um processo de estudo e reflexão, 
que culminará com realização de um encontro 
nacional previsto para o próximo mês de outu
bro, na cidade do Rio de Janeiro. 

Maringá Participará 
Maringá estará presente ao I Seminário Re-

gierr 1 Sôbre o Idoso a Sociedade Brasileira, le
vando dados e sugestões baseados em experiên
cias levadas a efeito na cidade. 

Objetivando. reunir a maior soma de ̂ subsf- • 
d ios possível, a Sra. Bárbara Cecily Netto Bar
ros estará, promovendo na noite de.ho.le, . untá^. 
reunião preliminar em sua residência..com ..la 
participação de várias pessoas; visando motivá-

. las para desenvolver um trabalho de base/ em J 

yias respectivas áreas de atuação^ qne culmi-
nará cm nova reunião, na qual serão distribu^" " 
dps questionários para levantamento de_dados~J 

Entre as providências já tomadas com res
peito ab assunto, inclusive o centato produzido 
peio Sr. Odwaldo Bueno Netto com o Sindica- i 
to de cinema do Paraná, bem como com as enf- \ 
presas cinemategráficas locais, v>ando cen- • 
quistar a entrada gratuita às pesscks com mais i 
de sessenta anos aos cinemas locais. Contato | 
idêntico seria produzido jimto à Diretoria da i 
empresa de transportes urbanos da cidadè, paru j 
a locomoção gratuita pelos ônibus circulares. 


